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k grammatica do namorado 
A mulher é um adjectivo que pre­
cisa de concordar com o substantivo 
homem para estar grammaticalmente i 
na sociedade. 

— O namoro é u m advérbio de tem­
po com u m complem-mto terminativo: 
o casamento. 

Os arrufos são orações incidentes no 
período adoração I • 

Quando alguns pensam em tomar 
esposa, procuram logo a oração prin-
cip l : dote. 

O verbo amar é de todos os verbos 
da língua o mais irregular. H a mu-1 
lheres que o não sabem absolutamen­
t e conjugar porque lhes esquece o tem 
po e as pessoas. 

Quantas vezes u m rapaz deixa de 
casar, porque amulher-preposiç^o pe­
de depois u m complemento transitivo : 
carruagem. 

O grande verbo-reflexivo è sercons 
tante. 

U m a solteirona bem conservada é 
u m pr éter do-perfeito, como u m a en­
trada era annos e acabada é u m pre-
terito-imper feito. 

U m a d'estas priminhas que logo aos 
13 annos começa a gostar do u m pri­
mo, porque os pães vem n'aquil!o u m 
casamento de conveniência, é ura fu­
turo condicional, que se torna um fu­
turo absoluto si apparece outra m u ­
lher que saiba captivar o primo. 

Quando se faz u m a declaração de 
amor, conjuga-se o verbo no modo in­
dicativo do tempo presente. 

U m a traição no amor é uma con-
juncçâo disjuntiva. 

Quando u m a mulher, que eu conhe 
ço, olhou para elle cora aquelles olhos 
azues que ella tem, conjugou o verbo 
amar na segunda pessoa do singular 
do presente do modo imperativo : ama 
tu.# 

Quando não se pôde dizer ao certo 
si u m a mulher gosta de Pedro ou de 
Paulo, é porque ha uma amphibologia 

Quando se não .vê namoro conheci­
do a u m a mulher, deve dizer-se que o 
sugeito está o. culto por ebjpse. 

Quando dous namorados esfriam é 
porque andam nas declinações, 

Quando elle e ella conversaram Ha 
vagarinho a u m canto da sala estão 
entre parenthesis. 

Quando ella vai para Cintra, e elle, 
coitado, fica na repartição, pozeram-
se reticências no namoro : 

O casaraoto è o i/cm ou riscos do na­
moro. 
Quando u m pae anda na faina de 

casar as filhas, é como si se tratasse 
da conjugação, 

Póde-se tanto dizer o meu amor, co­
mo complemento objeclivo. 

Quando elle, ainda noivo, se apre-
suenta muito ciumento põe na oração 
um compiemewo circumstancial de 'mo­
do como hade ser quando casar. 

À arte do levar com socego ura ne­
gocio de amor, chama-se a\syntaxe. 

U m pao si vai tirar imformações do 
namorado da filha, está fazendo ana 
Ij/se da oração e busca conhecer o su­
geito. 

Estudar a elymorogia de u m a mulher. 
é verquosos namoros que tem tido. 

U m a d'essas mulheraças corpulen­
tas e espaduadas é ura superíativo de 
mulher. 

E u m a creatrinha, pequenina e mui­
to leve, è um diminutivo perfeito. 

Quando u m pae prohibe expressa­
mente á lillia que namore Pedro ou San 
cho, põe ponto final no período, mas 
ella às vezes muda-o para u m a simples 

ter complemento objeotivo, quando 
muito tem af tributo. 

Os homens que namoram todas as 
mulheres são substantivos commicns. 

DA mniiiÀ 

Henrique Limpo de Abreu 

E' mais u m valente soldado que des­
aparece da arena do combate ! 

K mais u m caracter imaculado, um 
talento fecundo desses que custão a 
apparecer mas que quando aparecem 
dejxão sempre vestígios da sua passa­
gem p?la terra. 

Hontem descia ao túmulo Ferreira 
' de Menezes .ainda tinha mos ao< olhos 
a lagrima do sentimento, o nosso co­
ração de moço vinha depor sobre- a 
sua sepultura fria uma coroa do sau-
•dades, hoje traja de novo luto e verto 
lagrimas de sentida e sincera angus­
tia a nossa obscura penna sempre so­
licita em prestar cultos de admiração 
à memória dos grandes homens. 

E a nossa missão è bem triste ; mas 
que fazer? é preciso que se preste a 
memória de Limpo de Abreu as hon­
ras simples e sinceras em nome do pa-

o irgula. 
A criada que leva as cartas d'elle 

a ella, é u m ve^bo auxiliar, si não é 
u m a criada, mas u m gallego é então 
um verbo auxiliar drfectivo. 

Namorar duas ao mesmo tempo é u m 
pteonasmo. 

A mulher quando falia do seu na­
morado, pode dizer : o meu substanti­
vo próprio. 

Os olhos ás veses dizern amor , e a 
bocea modifiica esse sentimento. Os o-
Ihos são o radie A ou suffixo e a bocea 
a disinencia. 

H a mulheres que nunca a m a r a m : 
são verbos substantivos que não podem 

triotismo, virtude hoje mui rara, ho­
je que aspeunas officiaes só se ocupão 
daquelles que em vida lhes propnrcio-
navão benefícios e serviço.;, que pae-
tuavão das mesmas crenças, que a-
brigavão-se á sombra da mesma ban­
deira : pois bem, aquelle de que hoje 
nos ocupamos c digno de tod <s os res­
peitos e elogios da todos os homens 
de bem, daquelles que pre?ã'> a hon­
ra e virtude que distiaguião Limpo de 
i Abreu. 

Logo depois de forma/In pela nossa 

Cy.nismo cm m g m 

( A' FRANCISCO DB BARROS ) 

0 dia 2 de Outubro de 1830 ama­
nheceu encoberto e chuvoso. 
Fui despertado as 8'horas, pelo in­

discreto keiogio da Matriz, que soava 
pausadaraente 8 pancadas o que fe­
riam-me cynicamente os ouvidos, e 
ainda debaixo da impressão causada, 
por ura drama rediculo, que rae fez 
perder a noute da véspera ; o onde 
puz em conto^tacção a fama merecida 
de desordeiro; riom vagar deixei pesa­
roso a minha quente cama. 
Corri o chambre pelo meu corpo 

ainda quente do calor do leito, e cam­
baleando cheguei-me á janella ; de­
parando ahi com o iutristeeente es-
pectaculo das ruas elameadas. (Quo 
municipalidade .'...) A chuva fina ca-
hia sem cessar, monotonamente^sobre 
a minha vidraça. 
Saiu do lethargo era quo achava, 

porque como mortal, devia vestir-me, 
para decentemente appiosentar-me ao 
almoço, Ainda mais aborrecido tíqjiei 
com a lembrança, de ter de deixar 
meu lar, -eus amigos, meu S. Paulo 
enfim, para seguir d'ahi a poucas ho­
ras, em romana pelo interior da Pro­
vi n ei;1. 

Contrariado fui enchendo minha 
mala, cora os accessorios indispensá­
veis, para meu conforto em viagem. 
E m cada peça de roupa que deixava 
cahír no interior d esse objecto, com 
premia-me fortemente o coração. 

Depois do almoço dirigi-me á Esta­
ção. As 11 horas chegou o Comboio 
de Santos, e na agradável e distineta 
Companhia, do raou amigo o marquez 
de Torieco, arranjamo-nos como pu­
demos n'um compartimento estreito e 
abafido de invenção ingleza, (cujo 
gosto o coramodidada não lhes gabo.) 

Parecia nos termos commettido ai-

iz a formação do Partido Republica­
no, Limpo de Abreu foi u m dos pri­
meiros signatários do M in:festo ao 
lado de Saldanha Marinha, Quintino 
Bocaiúva, Rangel Pestana e muitos 
outros Republicanos distinetos. 

Atè os últimos momentos do sua 
vida mantinha as mesmas crenças 
nunca deixou-se levar pelas conveni­
ências particulares e ambições pe-
quenas como tiaerao Lafayéfce, Salva­
dor de Mendonça e outros, que por 
uma pasta de ministro ou u m consu­
lado abjurarão as suas crenças políti­
cas, triste nódoa que ficará eterna-

g u m crime, e irmos por isso encerra­
dos n'uma cellula da casa de correc-
ção. 

N'um wagon deJ2a^classô adiante 
íe ouvindo u m pouco peior do que o 
I nosso, formigava u m bando desordei-
í ro de Cascabulhos, que davam u m 
jspeciraen da nossa excèllente educa-
ição brazileira. pela algazarra que fa­
ziam e pelos gestos... amáveis com que 
cora primentavam-sej* reciprocamente. 
O sybilo da locomotiva fez-se ouvir, 
cinco minutos depois^da hora marca­
da para a partida, fazendo patente, a 
pontualidade nunca desmentida do3 
ingiezes. 

Analisemos pois os~nossos compa­
nheiros de viagem ; ou melhor dize­
mos, os entes que corpatilhavam cora 
nosco, a agradável estada maldita 
cellula. Es^ueoia-me de dizer à en­
cantadora leitora, que já encontra­
mos no mencionado cubículo u m se­
nhor de óculos azues. Era u m ho­
m e m que pela sua physionomia asse-. 
gurava contar bem seû > cincoenta ja­
neiros. 

N e m bem tínhamos tomado assento 
que veio completar as quatro pessoas 
que viajavam n'esse cubículo a amá­
vel entidade d*um t lin-la francezinha; 
que depois soube nos chamar-se M U e . 
Fistule. 

Depois de termos atravessado as 
margens pithorescas do Rio Tietê e 
termos deixado atraz de nós as ultimas 
casas da cidade ; recostamo-no.sjcada 
u m eu* seu canto e percorremos os jor-
naes do dias, que cemo sempre nada 
de interesse traziam, a não ser ques­
tões particulares, motinas e aunun-
cios etc. 

Começamos ã olhar ura para o ou­
tro cora ar de quem quer entabolar 
conversação. 

Passou-me pela idáa de ser a gentil 
leitora, que nossa meiga companheira 
nem bem moveu-se o comboio ; que a, 
vimos entregue nos braços de Mor-
pheu. Para quebrar o glacial silen­
cio que desde algum tempo reinava 
ali perguntei ao Sr. dos óculos, o es­
tado do mercado de cale em Santos, 
pois que elle d*ali vinh i, e isto fez 
cora quo animássemos e começamos 

] a carreira política e u esse mesmo an-
j no foi ei ei to Deputado geral | 
Província rio Minas geraes, distingui­

sse logo no Parlamento no seu primei-
j ro discurço que foi a profissão de fe 
ido distineto deputado, despertando í-
mediatameute as syrapathias e affei 
j çõos de homens eminentes como T. 
| Ottoni.Silveira Lobo e muitos outros. 
j As suas opiniões democráticas por 
oscellencia não pudorão-se conter 
no círculo acanhado da política Mo-
|narchica, e logo que se iniciou nopa-

[faculdade, Limpo de A k o u abraçou j :nçnt<> gravada como u m oprobrio ver • 
gonhoso na historia políticas dos par­
tidos 

A eco n dera-SP os ei rios sobra as c;im -
pas, os ciprestes gemem em comvul-
sões de dor, e n* ssa hora e m que a 
briza da tarde, em quanto a nature­
za está em pa,z em quanto o sol des­
pede os ultimes raios o a noite silen­
ciosa procura desdobrar o sen manto 
de sombras, vinde receber os nossos 
tristes adeuzes e sob as vossas azas 
embalar a morte noseusorano eter­
no. 

A vida ê ura terreno argilozo co­
berto de espinhos que dtllacerão as 
carnes ; a morte alvorada serena que 
innunda a alma de luz. 

A alvorada derrama sobre a louza 
as lagrimas que consolão, o sol o pli­
meira raio e o ultimo adeus. 

Triste sopro gracial que passou pe­
la nossa imaginação sucedendo as ga­
las virentes da primavera os pálidos 
alvores de ura crepúsculo de trevas í 

De todos os ladns aparecera as no­
vas idéas que vem substituir o ele­
mento destruidor, pela organisaçro 
social, a Democracia vae ganhando 
amplo caminho em nosso paiz, o é 
com profunda dor que ella vê desa­
parecer do seu lado o seu valente 
companheiro, sempre de arma nrn [ni­
nho para combater em prol do sua-» 
idóas. 

E felizes daquelles que deixão nes­
te mundo quem os pranteie sem d ir-
ramar lagrimas mentidas nunca a 
sua memória será olvidada porque o 
coração será o sacrario e m qne ella 
será guardada. 

S. Paulo,Julho de 1881. 

SACÜL DE SORBA. 
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então a tratarmos de assumptos con­
cernentes ã lavoura do café etc, e 
durante aqual este Sr. dirigio acres-
censuras, contra os nossos pacatos fa­
zendeiros, contra o estado da honra, 
e nosso Governo em geral, e fez-nos 
então com isso ficar sabendo, que era 
membro fervoroso d'algum Club abo­
licionista ; e apologista fervente da 
imigração do Celeste Império. Es­
quentou-se a discussão com as réplicas 
do meu amigo. De Toriéco. que corno j 
lavrador defendia os direitos de sua] 
classe, e dissertou por muito tempo 
n'oste terreno, dando provas que a 
nossa lavoura, apesar de tanto eun-
surarera, pela sua noticia ; estava em 
um estado muito lisongeiro, do que a 
maior parte dos nossos patrícios fa­
zem idèa. . ' . 
A questão insensivelmente passou 

para o escrabroso terreno político, po­
rem como o Sr. dos óculos não tomas­
se parte n'esta discussão, em que o 
Marquez representou o mais impor­
tante papel, defendendo o governo e 
com elle o chefe do Estado ; mostran­
do o meu amigo ser dotado d'uma no­
bre altivez quando discule. Passou-
se também a analisar a política euro-
pèa, em cuja discussão tomei parte ac-
tiva, para não esfriar-se a nossa con­
versação, por falta de quem fallasse ; 
receiando eu de sermos por isso obri­
gados a voltarmos cinicamente para 
os nossos primitivos cantos. 
Não disser tarei sobro as paisagens, 

que depara-se constantemente aos nos­
sos olhos, pois que são ellas mais que 
conhecidas, bem cumo o poético ninho 
do tico-tico, o qual avista-se do trem, 
em umad esearnbada.em uma barroca. 

N'uma estação próxima, Mlle. Fis-
tule abriu os olhos, com a entrad i de 
dois viajantes que conversiram todo o 
tempo, cora o Sr. dos óculos, d'uma 
estação à outra ; onde tornaram a sa~ 
hir, sabendo nós então pela sua con­
versação, que um d'elles, queria tor­
nar-se notório,o ter estado elle na Eu­
ropa, e'gasto em .sete mezes de estada 
ali, oito contos de réis, cora o que van-
gloriva-se. E' este o defeito da nos­
sa maior parte de nossos íilhoi, que 
vão à Europa, nada fazendo ali senão 
divertirem-se era Pari>, e quando aca 
ba-se D cobre, voltão para a Pátria ; 
a contar para todo o mundo, o terem 
ali estado etc. Porem se por ventura 
perguntássemos, se viram ali elles al­
guma obra d'arte, algum rauseo, al­
gum monumento antigo, que sao os 
documentos históricos, que são sufici­
entes provas do que dizem-nos os his­
toriadores, ver-se-hiam elles bem em­
baraçados, para responderem-nos. 
Com a sabida d'estes, continuamos 

pois nos quatro como d'antes, até o 
íim da viajem, o então a conversação, 
versou sobre os nossos caminhos de 
ferro : contando cada um a sua histo­
ria sobre abusos o mão tratamento dos 
empregados de estrada de ferro. 
Justas e bem justas furara estas 

censuras, e fazemos por isso um apel-
lo às illustres Directorias das litihaa 
férreas da Província, a melher risca-
lisação dos actos dos empregados que 
tratam de perto os passageiros; que 
tem o direito do serem servidos com 
toda a delicadeza. 
Desembarcamos era Jaguary o fomos 

para uma pithoresca vivend i d'um 
no^so particular amigo, e ao tremer 
das rodas do troly pela estrada \<nous 
fredounames chansonetlcs» e admirá­
vamos o lindo espectaculo do Ocaso. 
O sol distando-se fazia com o seu 

reflexo, brilhar a christa das arvores 
da floresta, os passarinhos gorgeavam 
o despediam-se do astro do dia, a jú­
ri ty -sultava o seu gvilo agudo, nos 
fazia pensar estarmos cora etfeito, fora 
do bulicio da cidade; e:s que derepeu-
te suraiu-se este magnífico espectacu­
lo, uma nuvem negra, que pasmou por 
cima de nossas cabeças, despejou-nos 
copiíjsa chuva, fazendo-nos então vol­
tarmos ix realidade, e conchegarmo-
iios ura a outro, para não molnarmo-
nos tanto. 

A chuva passou-se com a mesma ce­
leridade, com que tinha vindo, e che­
gamos ã elegante vivenda da Bella-

Vista, o trocando logo ao chegar nos­
sas roupas humldas não tardou quo 
com um apetitoso jantar, (que muito 
desejávamos) ficássemos outra vez de 
muito bom humor. Depois dirigimo-
nos ã uma varanda para gozarmos do 
lindo ponto de vista que desprendia-
se aos nossos olhos, e palestrarmos a-
legremente fumando os nossos rústi­
cos cigarros de palha. 
Em seguida montados em ligeiros 

matnngos dirigimo-nos aos cafezaes e 
no meio d'essa fonte do riqueza bra­
sileira, era cuja cultura a nossa he­
róica Província leva a vanguarda do 
progresso, admiramos o magnitico es-
poctaculo d'esses cafeeiros, dobrados 
com o peso das frutas vermelhas, que 
pareciam levantarem uma bandeira 
sangrenta de combate ; e declarar 
aos produetos, que lhe fazem concur-
rencia no Estrangeiro, com a sua fal­
sificação taes como : a chicória, a ce­
vada e mil outras plantis ordinárias. 
Fizemos ali uma reflexão bem justa, 

ao nosso ver, e que merece ser conhe­
cida dos interessados d'este ramo da 
lavoura. 
Tendo nós a felicidade de possuir­

mos tão uberrimas terras, e que com 
diminuto trabalho, compensa satis-
factoriaraente cora seu frueto, os com­
promissos empregados na sua cultura ; 
porque o nosso tão excellente café é 
tão desacreditado no mercado Estran­
geiro ? 

Porque apelidão «café Santos» e 
«café nio» todo o café ordinário das 
outras províncias ? 
Pois por ventura chegará a desa-

creditação do nome Brazileiro, a pon­
to de servir de apellido a um gênero 
de má qualidade o por conseguinte de 
pouco valor no commercio ? 
Adiamos que os nossos fazendeiros, 

devem tomar mais apeito a questão ; 
pois que sendo homens practicos, não 
devera duvidar das nossas observa­
ções. 
Era primeiro lugar ó necessário me­

lhorar o nosso produeto para mais di­
gnamente appresoutar-se no Estranr 
geiro. 
K motivo que no Ceylão o caf í é 

romettido era Barricas carbonisadas 
uo inteiior. e erraeticamente fecha­
das, (tara os pontos da Europa, che­
gando por tanto ali em um estado 
muito satisfactorio; A vista que apre­
senta ó excellente, pois que acha-se 
us grãos burnidos com o movimento 
da viagem, e com o aroma delicioso. 
E demais devemos empregar todos 

os meios, para que no mercado Es­
trangeiro, denominarem o noso café, 
com o sou devido nome de café brazi­
leiro, e não moca pelo qual o fazem 
passar. 
São estas as reflexões que dois pa­

triotas Paulistas tizeram, e que oxalá 
achem echo nos peitos dos verdadeiros 
Brasileiros. 
O crepúsculo nos veio sorprehender 

era caminho o apertando o passu de 
nossas montarias chegamos ;'i fazenda. 
Mais um espectaculo nos era ali re 

servado, debruçados na janella, vimos 
ao clireard uma fogueira, vultos pre­
tos, parecendo antes espectros, abai-
xando-se e levantando-se como n'uma 
dança diabólica de espíritos mãos no 
In forno. 
Eram os negros que baldeavam o 

milho para o respectivo paiol, ao som 
d'uma cantiga desordenada e desati­
nada. 
Pouco depois recolherao-nos aos 

nossos aposentos. 
Tudo era silencio. A fazenda em 

peso dormia. E eu... scismava... o 
mui espirito estava a bem léguas do 
meu corpo. Calo-me. 
Cimbor-o T> de Outubro de ISSO. 

FLAVIO SETARPE. 

foi concedida pelo governo, o nosso 
amigo sr. dr. Francisco de Assis Pa­
checo Júnior, digno Juiz Municipal 
deste^termo. 

l>i|>lom:% de eleitores. 

sscuoimi 
Salto 

Ytú, tornou-se pira a povoação do 
Conforme o aviso, que váe publicado I S a U ( ) u m a mu(|rastra má. tratando-a 
na secção corapetenteida nossa folha, ! ij() u m u engeitada infeliz. 
os srs. eleitores deverão procurar os - q>míloncJü a prosperidade d'esta po* 
seus diplomas no'cartorio do,tabellíão 
Andrade, todos os diâ , das 11 horas 
da manhã ás 2 da tarde. 

Fallecimento.— No dia 11 do 
corrente, após'longa e dolorosa en­
fermidade falleceu o sr. Domingos 
Vieira Paraíso, cidadão portuguez.ha 
muitos annos residente nesta cidade, 
onde foi negociante. 
Fez testamento solemne,constituin­

do sua esposa como herdeira. 
A suaÇchorosa viuva e aos seus pa­

rentes enviamos pêsames. 

Itlisstn.—Amanhan, As 8 horas. 
na egreja de S. Francisco será'gcole-
brada a missa do 7o. dia, por alma do 
sr. Domingos' Vieira Paraíso. 

Candidatos.—Consta ao'« Pro­
gresso de Tatuhy» que os liberaes de 
Sorocaba^apresentara candidato á as-
sembléa provincial o exm°. sr. Barão 
de Tatuhy. 
—Apresenta-se candidato a assem-

blèa provincial, pelo 4o. distríeto, o 
exm.°. sr. dr. Antônio José Ferreira 
Braga,-residente era Sorocaba. 

F^artid»».—Retira-se para sua 
pátria,a Itália, o íllustrado e virtuoso 
sacerdote, P" D raiingos Lourenço de 
Luna, que por alguns annos exerceu 
com zelo e dedicação o cargo de vigá­
rio em Capivary, onde recebeu sem­
pre as mais sinceras provas de consi­
deração dos seus pirochianos, como 
ainda ha pouco vimos na « Pro-
vinciaa^umjprotesto dejgratidãoje es­
tima, assignado por muitas pessoas 
gradas d*aquelle lugar. 

O Rvdo. Pa Luna, A quem somos 
reconhecidosipelas jsignificativas pro­
vas de amisade que nos tem dispensa­
do, foi*um dos Jistinctos collaborado-
res da nossa «Imprensa». Desejamos-
lhe feliz viagem. 

Suspensão T<lo nomea-
çôes- — O ministro de justiça,em cir­
cular de 9 do corrente,mandou sobr' 
estar as nameações para a reorgani-
sação da guarda*nacional, até que se 
finde o pleito eleitoral. 

X4L de .SÍSÍIIO. - Foz no dia 14 

do,corrente4noventa e dous antiw que 
o povo parizienso deu ooataque ao le 
gendario cistello do rei Felippe, des­
truindo para]*sempre essa pavorosa 
prisão do estado. 
E' um facto glorioso para o povo de 

Pariz, e um dos mais importanteslda 

f i chegou do volta Gliegnda 
de seu passeio a Pirassununga, nesta 
cidade, e no dia 13 do corrente reas-
sumio a jurisdicção do seu cargo, re­
nunciado o resto da licença ̂ ue lhe 

historia daTrança 

TOurnto e n c h o v n l ! —Dizem 
os jornaes da Corte que o enxoval da 
princesa Estephania^inuiorta era cer­
ca de 2,000,000 de francos (800.000$ 
da nossa moeda ! i !) 

Este enxoval consta de 40 vestidos. 
O de casamento ó de tecido de pra­

ta cora bordado, figurando ramos de 
oliveira e louro, filha de mima, fio 
rps de açucnmi/e rosas, tudo maravi­
lhosamente feito em rfruxellas por 
ordem do Rei. 
A cauda do vestido de casamento 

tem mais de quatro metros de com­
primento. 
lista futura Imperatriz da Áustria 

entrou em Vionna, trajada magnili-
carnente com um vestido Pompadour, 

Arre ! Somente o importe do en­
xoval dava para enriquecer unsqua-' 
tro ou seis bur<ruezos ! 

vo.ição que prom-tte um futuro riso-
nho, tracta-a com indiíferentismo, co­
mo é publico e notório. 
A verdade dos factos prova a nossa 

asserçâo. . , 
O ex-presidente da câmara munici­

pal, vendo o estado em que se achava 
esta povoação, qual o de haver con-
flicto por causa da criação de cabras 
fez ver, em a oceasião de dar posse a 
câmara actual, a necessidade de ser 
revogado o artigo de posturas que 
perraitte a criação d'esses dammnhos 

aniraaes. 
Quando foi feito o código de postu­

ras da câmara, o rialto era então um 
lugar insígniiicante, por isso qua po­
dia-se perraíttir à creação de aniraa­
es ; mas hoje que elle tem progiedido 
admiraveiraente era relação aquolla 
época, é preciso, é de urgente nece-isi-
dado ser revogado o re>ndo artigo. 
Sabemos que, a propósito da indi­

cação ou proposta do ex-presidente, o 
actual respondeu : —"Os habitantes 
do Salto que façam ura abaixo assígna-
do, pedindo a prohibicão das cabras. 
Ora a nossa edilidade, que deve ze­

lar dos interesses dos seus municies. 
conhecendo a necessidade de prohibir 
a criação de cabras n'este lugar, não 
deve esperar que os moradores d aqui 
façam —abaixo assigaadu... 
Na verdade, ninguém apreciou mais 

esta resposta que eu e outros fio meu 
credo político, por vêr qu-i estamos 
bem perto —da lei do povo feita polo 
povo. 
Creio, porem, que se o presidente da 

câmara deu essa resposta, foi por ter 
plena certeza do abandono era uue vi­
ve o Salto, lembrado annualmente 
pela câmara quando seus empregados 
vão receber impostos ; mas ella não 
se lembra que, alem do desprezo com 
que são tractados os nossos interesses, 
a estrada que daqui vae a Ytú acha-
*Í.' em pesMino estiiio que as formigas 
e as cabras devastam as nossas plan­
tações e as arvores que erabvdlez un 
a povoada ). 

E" preciso, é jusio mesmo, que go-
seinos tameera dos favores da câmara 
uma vez que pagara is impostos... 
Correndo aqui a noticia da respos­

ta do presidente—que o povo devia ta-
zer um abaixo assignado para ser pro-
hibida a creação de cabras -*-deu lu­
gar a que o numero d'ellas se aug-
mentasse consideravelmente. 
Alem disto, um amigo, residente a-

qui, mandou buscar e soltar nas ruas 
ura lindo Bode de raçA, o que tem 
dado lugar a que muitas pessoas, tan­
to de Ytú como das circumvisinhan-
ça, mandassem soltar mais uma boas 
dúzias de cabras. 

Ora, Srs. da câmara, estas cabras 
faz9m-nos lembrar das pragas de ga­
fanhotos no Egypto, e causam-nos 
mais dAinnus, porque, alem de cou-
sas que orlendern o pudor, devastara, 
como jà dissemos, as nossas planta­
ções. 

E a câmara, è triste ! não tendo em 
seu código ile Posturas um artigo que 
nos livre d'esses males, coopera, sem 
querer, para tanta devastação, para 
tanta (o peior de tudo) iramoralidade. 

Ficamos envergonhados quandt» ve­
mos as movas, quando vão e voltara 
da Fabrica, assistirem actos que a 
dignidade e o pudor repellora. 

O Salto, esta promettedora pfivoa-
ção, não vàe bem : os meninos passam 
o dia no rancho apreciando esses es-
pectaculos A j )gando búzio ; as casas 
das famílias quasi todas estão fecha­
das, cujos proprietários não querem 
que seus angélicos filhinhos presen­
ciem factos ou scenas de iramoralida­
de, que se repetem todo o dia, toda*a 
hora. M 



In» pren«n t nana 

.\ vista d'estes factos, que vimos de 
pxpor, pedimos promptas e enérgicas 
providencias a Câmara Municipal. 

Esperamos. 

Salto de Ytú, Julho de 81. 

+ + -h 

Uma lagrima sobre o túmulo do 
meu amigo Domingos Vieira Paraizo 
falecido em lido corrente 

Dorme em paz nossa mansão oh martyr 
repouza dos tormeutos que paasastes. 
Não mais te hirão amargurar os dias 
aa misérias deste mundo, que deixaste^ 

Cidadão ? a sociedade te rendeu 
merecido preito que a amizade g-èra . 
Patriota ? os patrícios teus mostrarão 
quanto o decano, delles estimado era 

Uma lagrima depõe em tua campa, 
tributo modesto de gratidão um amigo 
Aceita-a que é o orvalho da saudade. 
da dnr pungente atroz sem lenitivo 

Esta lagrima açoita e este canto * 
modesto canto fiino a rosa flor 
Tu os mereces, a estrophe G o pranto 
oh marty ; tanto tu eofreste a dor 

Ah ! dorme em paz nessa mansão amigo 
lá ao abrigo da infâmia senil 
Quem como tu era tão querido1 

despreza o imigo asquerozo e vil 

Ytu, 13 de Julho de 1S81 

U M A M I G O 

irw^ZJEaasisffi 

ra o serviço do exercito e armada, 
nas condições do art. 9o. § Io. do re­
gulamento approvado pelo dec. o0. 
Õ881 de 21 de Fevereiro de 1875, de­
vendo essa reunião se celebrar no con-
sistorio~da matriz, era 10 dias conse­
cutivos desde as 9 horas da manhã ãs 
3 da tarde: 
Convoco pois todos os interessados 

a comparecerem nesse lugar, dias e 
horas, para apresentarem todos os es­
clarecimentos e reclamações a bem 
de seus direitos, <itim de que a junta 
possa bem orientada (icar da verdade. 
e habilitada a faser as declarações, è 
dar as informações precisas a esclare­
cer o juiso da junta revisora, que tem 
de apurar em alistamento. E para 
conhecimento de todos, manda lavrar 
o presente edital,que será aftixado na 
porta da matriz e publicada pela im­
prensa, e que vai por mim feito e ru-
blicado pelo juiz de paz. E eu José 
Victorino da Rocha Pinto,̂ secretario 
da junta parochial o subscrevo. Jo­
sé Victorino da Rocha Pinto. 

Ytu R da Julho de 1881, 

Bento Paes de Barras. 

Aviso 
Por ordem do Sr. Dr.JJuis^Munici 
pai desta; Cidade,yseffaz publico que 
os títulos dos eleitores desta Comar­
ca, serão entregues aos alistados, no 
cartório do Tabelião Andrade, das 11 
horas da raanhan até as 2 horas da 
tarde, era todos*osfd\as até flndar-se|o 
praso""da lei. 
Ytuji de Julhojde 1881. 

44 
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D. Maria Carolina Soares Paraíso' 
D. Maria do Patrocínio Andrade, D. 
Elisa Antonia Saares Kiehl. Francis­
co José de Andrade, Dr. João Baptis 
ta de Castro Andrade, Bento José de 
Andrade,Bento Paes de Barros,e Elias 
Antônio Pereira Mendes, agradecem 
cordiarmente á todas as pessoas, que 
acompanharão ao ultimo jazigo os res­
tos mortaes de seu muito estimado e 
presado esposo, sobrinho, cunhado e 
primo Domingos Vieira Paraizo, e de 
novo lhes rogão o caridoso obséquio 
de assistirem a missa do 7o, dia, que 
para descanso eterno de sua alma man 
dão celebrar, na 2*. feira 18 do coren-
te, as 8 horas da manhí, na Igreja de 
SÃO Francisco ; confessando-** desde 
já agradecido-? por esta acto ds cha-
ridade e religião. 

Convite 

Convido a todas as pessoas, residen­
te? na povoação do Salto, para assisti­
rem a missa com líbera-mè, que será 
celebrada em a respec iva capella de 
X. S, do Monte Serrate. no dia 18 do 
orrente. por alma do meu amigo Do­
mingos Vieira Paraizo, 7,J dia do fale­
cimento. 

Por este acto de religião e caridade 
desde já me confesso eternamente gra 
tu. 

ai AJIIGU. 

DITAL 

tal -íi<> convocado para os 
trabalhos do alistamento. 

Aliátamcnt) eleitoral 
O Dr. Frederico Dabney d'Avellar 

Brotem, Juiz de Direito d'esta co­
marca de Ytú, etc. 

Faço sabor a todos que o presente 
edital virem e delle noticia tiverem, 
que tendose concluído com os traba­
lhos do alistamento eleitoral desta co­
marca, forãu incluídos no alistamen­
to os seguintes cidadãos : 

PAROCHIA DE YTU' 

1° Quarteirão 

i9 Antônio Finnino de Azevedo. 
2o Joaquim Alves Féo. 
3 José Custodio Leme. 
4 P" Luciano Francisco Pacheco. 
5 Manoel Barbosa de Souza. 
6 Manoel Custodio Leme. 
7 Trístão Mariano da Costa. 

2 Quarteirão 

8 Antônio do Amaral Duarte. 
9 Antônio Augusto Corrêa. 
10 Antônio Carlos Xavier. 
11 Bento Paes de Barros. 
12 Carlos Augusto Pereira Mendes. 
13 Carlos Kiehl. 
14 Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 
15 Fernando Pereira Mendes. 
16 T" Manoel Jo3e de Mesquita. 
17 Thiophilo da Fonseca. 

3o Quarteirão 

1S Ângelo Custodio de Moraes. 
19 Antônio Corrêa Pacheco o Silva. 
20 Antônio do Freitas Pinho. 
21 Antônio Victorino da lincha Pinto 
|22 Cap. Antônio Carlos C. Teixeira. 
Í23 Cap. Agostinho de Souza Neves. 
j 21 Braz Carneiro. 
j 25 Barão de Parnahyoa. 
|2G Carlos A. do Vasconcellos Tavares 
|27 Emjgdio Baptista Bueno. 
]28 Dr. Frederico D. dWvellar Brotem 
29 Francisco C. de Miranda Russo. 
30 Francisco F. de Barros Júnior. 
31 João Xavier da Costa. 
32 Joaquim Elias Pacheco Jordão. 
33 Joaquim Clemente da Silva. 

| 34 Joaquim Mariano da Costa. 
| 35 José Alvares da Conceição Lobo. 
13(5 T" Cfll Joio Feleciano Mendes. 
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81 
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S5 
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S7 
88 
89 

90 
91 
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97 
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João Carlos de Camargo Teixeira. 
Miguel Francisco de Lima. 

4* Quarteirão 

Joaquim Feliciana A. Costa. 
José Victorino da Rocha Pinto. 
Quintiliar.o de Oliveira Garcia. 
Claro Camillo Mendes. 

5o Quarteirão 

•Antônio de Camargo Couto. 
Abrahão Lincoln de Barros. 
Antônio de Assis Pacheco. 
Cap. Bento Dias de Almeida Prado 
Elias Antônio Pereira Mendes. 
Major Francisco do P. P. Mendes. 
Francisco Bernardinu C. Camargo 
Dr. Francisco E. daF. Pacheco. 
Cap. Francisco José de Andrade. 
Francisco de Assis Pacheco. 
Frederico José de Moraes. 
Gabriel Pereira da Silva. 
Joaquim da Costa Oliveira. 
Joaquim Galvão de A- Sibrinho. 
Major José A. A. de A. Garret. 
José Nardy de Vasconeellos. 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
JOÍIO Baptista Pacheco Jordão. 
João Pinto Flaquer. 
Cel Luiz Antônio de Anhaia. 
P* Miguel Corrêa Pacheco. 
Dr. Manoel Firmino Pereir. Jorge 
Paulino Pacheco Jordão 
Jo © Innoce icio do Amaral Campos 
Dr. Francisco de A.Pacheco Júnior 
Paulino de Lima. 
Dr. Pedro de Mello e Souza Júnior 

6* Quarteirão 

Joaquim Ferreira Alambert. 
José Alves di Fonseca Coelho. 
Samuel Borges Corrêa. 
Carlos Grellet. 

1° Quarteirão 

Adolpho Bauer. 
Francisco de Almeida Pompêo. 
José Custodio de Almeida. 
Joaquim Pinto Nunes. 

8o Quarteirão 

João Baptista Corrêa da Sampaio. 
Manoel Leite de Sampaio. 

98 Quarteirão 

Joaquim José de Toledo. 
João de Almeida Lema. 
Luiz Manoel da Luz Cintra. 

10* Quarteirão 

Antônio Nardy de Vasconeellos. 
Dr. Cherubira de Moraes Gomide. 
Dr. Fstanislao do Amaral Campos. 
Elias Galvão de i;rança Barros. 
T' Feliciano Leite Pacheco Júnior 
Fernanda Dias Ferraz. 
Francisco Dias de Carvalho. 
Francisco Galvão de Almeida. 
Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 

99 Dr/ João B.de Castro Andrade. 
100''4ose Bazilío de Vasconeellos. 
102 Xpse ,-HIendos Galvão. 
103 José Martins de Mello. 
104 José Soares de Barros. 
105 João Pedro Dias Ferraz. 
106 Luiz Nardy de Vasconeellos. 
107 Dr. Uctaviano Pereira Mendes. 

(Continua) 
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Festas da Boa Mo 

O abaixo assignado na qualidade 
de Procurador, e por ordem dos fes­
teiros da inesma(*irmandade,i faz sci-
ente ao respeitável publico que as 
festas deste anno serão feitas com to­
da asolemnidada e capricho possível. 
Constando ella de illuminação e 

retreita na véspera 13 de Agosto ,com 
duas bandas de inuzica, no dia seguin­
te, missa cantada, illuminação e pro­
cissão á noute : e no dia 15, missa 
cantada, sermão e procissão a tarde,-
sahindo também â Santa Rita. 

Pede-se por tanto aos moradores 
das ruas de Santa Cruz e Santa Rita, 
o obséquio de illuminarem as frentes 
de suas casas, nas noutes indicadas, 
hera como mandarem capinar e lim­
par as mesmas frentes. 
E para mais a briíhantar a procis­

são, seria conveniente faserem arcos 
como se tem feito ein annos anterio­
res. 
Assim pedo-se a illustrisima câma­

ra municipal, que solicita como tem 
sido em procurar attender as recla­
mações que com justiça tem sido lem­
brada : mande indereitar o centro das 
duas referidas ruas que se achüo em 
estado lastimável 

[ Ytu 8 de Julho de 1SSJL 
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José Joaquim Leite de Almeida. 

—Já temos cigarros superiores ? 
—Sim sinhor. 
—Aonde è ? 
— F'no armasera do Fernando Dias. 

E'sò lá que se encontra fumo e cigar­
ros de superior qualidade. 3—3 

O cidadão Bento Pae-; de Birros, Io* 
Juiz de paz a'esta cidade de Vai, pre-! 37 Te Luciano Francisco de Lima. 
sidente da junta parochial: 

Faz saberaos que o presente edital 
lerem, que do dia 1°. de Agosto do 
corrente anno, se deve reunir a jun­
ta da parochia, para proceder ao alis 
tamento des cidadãos da parochia.pa 

| 38 Luiz Gabriel de Souza Freitas. 
j 39 Luiz Augusto Dias Aranha. 
| 40 Manoel Martins de Padua Mello. 
!41 Trístâo de Abreu Rangel. 
• 42 Getulío Alves Corrêa. 
i 43 Joso Xavier da Costa. 

Tendo sido dissolvida amigavelmente a sociedade com-
mercial, que girava n'esta praça sob a firma de Ciofíi 
Maurino & O. ̂  retirou-se o sócio Sr. Vicente Maurino 
com seu capital e lucros, ficando o activo e passivo o car­
go da nova firma de Francisco Ciofíi & C. tó , a qual espera 
continuar a merecer a confiança eprotecção des s:-us ami­
gos e fregu-zes. 
A.ppròveita o ensejo para convidar ao respeitável povo 

ytuano para ver o lindo e variado soriin ento de fazendas, 
armarinhos, calcados, chapêos, roupas feitas, lâs, ícorgo-
rões e muitos outros objectos que são vendidos a dinheiro 
com a porcentagem de 15 % 
Ytú, 15 de Julho de 1881 3-1 

VER P M CRER! 
Francisco Cioffl & C <s 
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IH W l M 
í»ei*to da Estação cia Cachoeira 

MOREIRA a MAGALHÃES 
Proprietários d'este estabelecimento summamente práticos nas 

necessidades do viajante estão mais que ninguém aptosa 
bem servir ao respeitável publico. 

Teem salões para vizitas e um rico pomar para recreio 

Seus quartos são completamente arejados e com asseio mobiliados. '-
Tratamento sem rival asseio promptidão e commodide emjpreço. 

Estação da Cachoeira 

Milho, arroz pilado, fari­
nha, de milho, íubà, vende-
se, a dinheiro, pelo preço 
que se vende nas ruas, e m 
casa de Miranda Russo. 
Superior Cha velho na­

cional, premiado era 5 Ex­
posições com as primeiras 
medalhas, vende se a di 
nheiro e m casa de Mirán 
da Russo. 
TSTa m e s m a casa encon 

tra se assucar do Engenho 
Central, assucar de P*er 
nambuco, assucar da ter 
ra. e muitos outros gêneros, 
que se vendem por como 
do preço. 

dos gêneros americanos, em cosequencia do represen 
tante retirar-se por estes poucos dias, 

Rua do Commercio, jonto a loja (IJ Valeak 

IMâE 

Alhum litterarioe artístico 

OÜPÍI 

1LI«M®1 
PARA 0 ANNO OE 188 

Esse lindo volume in- 8o. sahirá á luz em Pariz a Io, de\Setenbro deste 
anno, contendo: u m elegante pontifício, gravado por Jacques Maillet. ca­
valheiro da Legião de honra;- uma peça de musica inédita pnlo celebre 
compositor Antônio de Kontski, autor de Reveil du Lion;- vários retratos 
de vultos conteporaneos, taes como Dumas Filho, Victor Hugo e Garabetta; 
numerosas gravuras escolhidas ;- artigos de modas«dpPariz;-? novellas'chis 
tosas ;- paginas huraonisticas de escriptores uacionaes e estrangeiros. 

Preço : 

Recebem-se assignaturas no esciptorioo desta fnlha, e,ffem Pariz nojes-
tabelecimento dos Srs. J. Batard Morinau e Cia. 15®, Bo*levard~de Stras-
bou-ig, 50. 

u 

•Armarliho e Perfumarias 

L9 -RUA DA pMPERATRlZ-39 

SÃO PAULO 

3—3 

j mmiíioSi - tliltura
n
ria tinge-se de quaesquer cores toda 

fnSLw ? fazenda, roupas de senhoras e de homens ; 
ãt. i?Jxf Pam-se rQapas e fazendas de qualquer quaii-
dfeo preço Ç a m ° ° m prefei^° e brevidade, por mo-
0 proprietário espera merecer a valiosa proteo-
çao ao povo ytuano. x

 4 _ 4 
Ty .clda «Imprensa Ytuana»-


